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RESUMO   

 

A avaliação dos indicadores econômico-financeiros, é uma importante ferramenta para men-

surar o desempenho das empresas. Nesse contexto, situa-se o evento geológico em Maceió, o 

qual resultou em uma sequência de complicações para a empresa Braskem, incluindo despesas 

imprevistas, reservas elevadas, consequências sociais e dúvidas sobre sua situação financeira 

atual. Esse estudo tem como objetivo examinar os resultados revelados pelos indicadores eco-

nômico-financeiros antes e após o evento geológico ocorrido nos bairros de Maceió/AL. Esta 

pesquisa classifica-se como pesquisa descritiva, com abordagem quantitativa e procedimento 

bibliográfico e documental. Para isso, foram coletados os dados das demonstrações contábeis 

referentes aos anos de 2012 a 2023, publicadas no site da própria Braskem S.A. para assim, 

fazer o comparativo antes e após o evento geológico. A análise foi realizada por meio da sele-

ção de indicadores de liquidez, rentabilidade e endividamento. Os Índices de Liquidez não 

apresentaram um efeito prejudicial, após o evento geológico a empresa obteve uma boa saúde 

financeira, o que significa que o quadro de recursos financeiros de curto prazo melhorou, não 

abalando a sua capacidade de pagamento a curto prazo. Em relação aos índices de estrutura de 

capital, observa-se uma porcentagem elevada, indicando um alto grau de dependência de fon-

tes externas. Entretanto, os índices de rentabilidade foram os que sofreram mais impactos, 

pois a margem de lucro não se comportou de forma positiva.  

 

Palavras-chave:Evento geológico; Indicadores econômico-financeiros; Braskem S.A. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

ABSTRACT 

 

The evaluationofeconomic-financial indicatorsisanimportant tool for measurecompany per-

formance. In thiscontext, thegeologicalevent in Maceió islocated, whichresulted in a sequen-

ceofcomplications for thecompany Braskem, includingunforeseenexpenses, high reserves, 

social consequencesanddoubtsabout its current financial situation. Thisstudyaimsto examine 

theresultsrevealedbyeconomic-financial indicatorsbeforeandafterthegeologicaleventthatoccur-

red in theneighborhoodsof Maceió/AL. Thisresearchisclassified as descriptiveresearch, with a 

quantitative approach andbibliographicanddocumentary procedure. For this, data wascollec-

tedfromthe financial statements for theyears 2012 to 2023, publishedon Braskem S.A.'s web-

site to make a comparisonbeforeandafterthegeologicalevent. The analysiswascarried out 

throughtheselectionofliquidity, profitabilityanddebtindicators. The Liquidity Indexes di-

dnothave a detrimentaleffect, afterthegeologicaleventthecompanyachievedgood financial 

health, whichmeansthatthe short-term financial resources framework improved, withoutaffec-

ting its short-termpaymentcapacity. In relationto capital structureindices, a high percenta-

geisobserved, indicating a high degreeofdependenceonexternalsources. However, profitabi-

lityindiceswerethosethatsufferedthemostimpacts, as theprofitmargindidnotbehavepositively. 

 

Keywords: Geologicalevent; Economic-financial indicators; Braskem S.A. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Contextualização do Problema 

 

Dado o aumento da demanda e da competição no cenário econômico, as empresas en-

frentam a necessidade de desenvolver projetos mais eficientes e inovadores. Nesse contexto, o 

risco de acidentes ambientais relacionados às atividades empresariais também cresceu, colo-

cando em perigo não só a sociedade, mas também a própria organização. A preocupação com 

a degradação ambiental e suas consequências tem ganhado destaque, tornando-se uma questão 

de alcance global (Tinoco; Kraemer, 2008). 

Nesse contexto, situa-se o evento geológico em Maceió, o qual resultou em uma se-

quência de complicações para a empresa Braskem, incluindo despesas imprevistas, reservas 

elevadas, consequências sociais e dúvidas sobre sua situação financeira atual. Tanto a comu-

nidade quanto as autoridades foram impactadas, levando à realocação dos moradores locais e 

à diminuição na receita tributária. 

Por outro lado, os acionistas tiveram que lidar com questões como: o aumento da inse-

gurança sobre as reservas e penalidades resultantes do incidente; a queda no valor das ações; e 

o prejuízo decorrente do montante necessário para minimizar o evento. Nesse cenário, a Bras-

kem decidiu de forma preventiva interromper as operações de extração e o funcionamento da 

fábrica na região. A partir desse momento, a empresa e as entidades públicas têm dedicado 

seus esforços na busca de uma solução para a flora local, fauna e para os habitantes. 

Diante dessa circunstância, a Braskem absorveu  os custos relacionados ao incidente, 

que vão desde despesas com realocação da população e medidas socioeconômicas até o fe-

chamento dos poços e pesquisas adicionais sobre o tema. Com base nesse cenário, emerge  a 

seguinte questão: quais os resultados revelados pelos indicadores econômico-financeiros 

antes e após o evento geológico ocorrido nos bairros de Maceió/AL?   
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1.2 Objetivos 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

O objetivo geral deste estudo consiste em  analisar os resultados revelados pelos indi-

cadores econômico-financeiros antes e após o evento geológico ocorrido nos bairros de Ma-

ceió/AL. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

Para alcançar o objetivo geral estabelecido, traçam-se alguns pontos de investigação 

específicos, os quais servem de diretrizes para a realização da pesquisa, a saber: 

- Apresentar, para o cálculo dos indicadores, os valores dos elementos das demons-

trações contábeis apresentadas pela Braskem S.A; 

- Identificar os indicadores econômicos e financeiros antes e após o evento geológi-

co; 

- Verificar o comportamento dos indicadores antes e após o evento geológico. 

 

1.3 Justificativa   

  

Considerando o evento geológico resultante de atividades petroquímicas, este estudo se 

justifica não apenas pela importância que a empresa do setor exerce na economia brasileira, 

mas também pelo objetivo de analisar sua situação financeira. De acordo com Vinícius Com-

ba (2021) os investidores tiveram que enfrentar (i) o aumento da incerteza em relação às pro-

visões e multas decorrentes do evento; (ii) desvalorização das ações devido ao aumento da 

desconfiança do mercado em relação à governança corporativa da Companhia; e (iii) o prejuí-

zo decorrente da quantia que deveria ser desembolsada para remediar o acontecimento. Diante 

dessa conjuntura, surge a necessidade de analisar e compreender como o desempenho econô-

mico-financeiro da Braskem foi impactado antes e depois desse evento geológico. Tal análise 

não apenas fornecerá uma compreensão mais profunda dos efeitos desses eventos na empresa, 

mas também poderá servir como base para estratégias de mitigação de riscos e tomada de de-

cisões futuras. 
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1.4 Estrutura da Pesquisa 

 

Este estudo está organizado em cinco seções. Inicialmente, nesta seção, apresenta-se a 

introdução; em seguida, na seção 2, o referencial teórico; na seção 3, a metodologia utilizada 

para o estudo selecionada; como foco do trabalho, a seção 4 apresenta a análise dos dados 

obtidos e a seção 5, às considerações finais. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

O atual capítulo tem como finalidade apresentar aos leitores uma síntese das informa-

ções necessárias para compreender o objeto de estudo investigado e os indicadores econômi-

co-financeiros utilizados para alcançar o objetivo da pesquisa .  

 

2.1 A Braskem e o Evento Geológico nos Bairros de Maceió 

 

Os relatórios contábeis consolidados e individuais, emitido em 31 de dezembro de 

2019 e o dos auditores independentes fornecidos pela empresa revelam que os auditores, ao 

emitir sua opinião sobre as demonstrações, destacam como um dos assuntos mais relevantes: 

"Avaliação do reconhecimento e divulgação da provisão de gastos relacionados às atividades 

de extração de sal-gema em Alagoas".  

Esse tema aborda a criação do saldo "Provisão de gastos - Evento geológico em Ala-

goas", que engloba as responsabilidades decorrentes das medidas de segurança estabelecidas 

no Termo de Acordo assinado com autoridades governamentais, para auxiliar na realocação 

das famílias das áreas definidas no acordo, e das ações de fechamento e monitoramento dos 

poços utilizados na extração de sal-gema. 

A Companhia especifica uma provisão para as obrigações decorrentes dessas ações e 

medidas quando é provável e iminente a ocorrência de uma saída de caixa para quitação de 

uma obrigação presente, e quando a mesma pode ser razoavelmente estimada. A empresa diz 

ainda que divulga uma contingência quando a probabilidade de perda da causa é considerada 

possível. E afirma que considera este assunto como um principal assunto de auditoria devido 

ao grau de julgamento inerente à determinação das premissas para mensuração das obriga-

ções, e com a probabilidade de saída de recursos, provenientes das ações cíveis relacionadas 

às atividades de extração de sal-gema em Alagoas. 

Esse assunto e a conta de provisão registrada é um dos assuntos elencados nos relató-

rios de auditoria das demonstrações contábeis durante os anos analisados nesta pesquisa. Essa 

conta, em 2019, foi destacada e registrada no passivo circulante e passivo não circulante che-

ga a aproximadamente R$3,4 bilhões. No ano de 2020 o tópico continua classificado como 

um dos principais assuntos de auditoria, a empresa possui registrada a rubrica “Provisão de 

gastos Alagoas”, provisão no montante aproximado de R$9,2 bilhões (registrada no PC e 

PNC). 
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Já no ano de 2021, o tema “Provisão do evento geológico em Alagoas” ainda como um 

dos principais assuntos de auditoria, a companhia com base em sua avaliação e dos seus as-

sessores externos, tendo em conta os efeitos de curto e longo prazo dos estudos técnicos, as 

informações existentes e a melhor estimativa dos gastos para implementação de diversas me-

didas, a provisão registrada em 31 de dezembro era de R$ 7.661.259 sendo R$ 4.378.071 

apresentados no passivo circulante e R$3.283.188 no passivo não circulante, com o montante 

de R$ 7,7 bilhões aproximadamente. 

As provisões da Companhia tem como base as estimativas e premissas atuais e podem 

sofrer atualizações futuras resultantes de novos fatos e circunstâncias, incluindo, mas não se 

limitando a: mudanças nos prazos, escopo e método; efetividade dos planos de ação; novas 

repercussões ou desdobramentos do fenômeno geológico; e conclusão de eventuais estudos 

que apontem recomendações de especialistas, bem como do Comitê de Acompanhamento 

Técnico, conforme o Acordo para Compensação dos Moradores, e outros novos desenvolvi-

mentos que venha haver acerca do tema.   

 

2.2 Análises dos Desempenhos Financeiros e Econômicos 

 

A análise de índices econômico-financeiros tem como principal objetivo permitir aos 

usuários da informação contábil extrair tendências e relacionar os índices econômico-

financeiros com padrões preestabelecidos (Assaf Neto, 2020). Depois de determinar a posição 

econômica e financeira dentro de um período de tempo previamente definido, torna-se possí-

vel avaliar o desempenho alcançado pela entidade. E esses dados são encontrados nos relató-

rios publicados, para assim serem mensurados por meio das informações objetivas (Macedo; 

Almeida, 2009).  

Jahara, Mello e Alonso (2016) afirmam que os indicadores financeiros são essenciais 

para apoiar os processos de tomada de decisão, pois permitem a análise de dados econômico-

financeiros. Os indicadores financeiros evidenciam a capacidade de pagamento da empresa, 

quanto maior forem os indicadores de liquidez, maior é a condição da empresa em liquidar as 

suas dívidas.  

Para Rocha (2020) os indicadores determinam o desempenho da empresa em relação à 

sua liquidez, ciclo operacional, grau de endividamento, rentabilidade e atividade. Para calcu-

lar esses indicadores, é necessário utilizar as informações presentes no balanço patrimonial e 

na demonstração do resultado do exercício (Alves; Laffin, 2018). 
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 Quadro 1 – Categoria dos Indicadores Contábeis 

Categoria Informação Objetivo. 

Liquidez Financeira Mensurar a capacidade de uma empresa de atender às suas obrigações. 

Estrutura de Ca-

pitais 
Financeira 

Indicar a capacidade da empresa de gerenciar seus compromissos com 

fornecedores e investidores, ou seja, seu grau de endividamento. 

Rentabilidade Econômica Examinar os retornos obtidos por uma empresa 

Fonte: Elaboração própria com base em Assaf Neto (2014). 

 Os indicadores econômico-financeiros, utilizados para analisar as demonstrações con-

tábeis de uma empresa, fundamentam-se na comparação entre os ativos (bens e direitos) e os 

passivos, juntamente com as contas de resultado. Dessa forma, é possível avaliar a condição 

econômico-financeira da organização. (Oliveira et al., 2010).  

Para Oliveira (2010), a interpretação desses indicadores possibilita a avaliação da saú-

de financeira de uma organização e o monitoramento de seu desempenho. Isso fornece supor-

te para a tomada de decisões de forma assertiva, ajudando a minimizar riscos e a alcançar os 

objetivos corporativos. 

 

2.2.1 Indicadores de Liquidez 

  

Os Indicadores de Liquidez medem a capacidade de uma entidade de honrar suas obri-

gações financeiras (Assaf Neto, 2014). Uma entidade com bons índices de liquidez é vista 

como apta a cumprir suas responsabilidades, mas isso não garante que ela pagará suas dívidas 

pontualmente, pois existem outras variáveis, como prazos e renovação de dívidas, que tam-

bém influenciam (Matarazzo, 2008). Os principais indicadores de liquidez, segundo a literatu-

ra, são Liquidez Geral, Liquidez Corrente, Liquidez Seca e Liquidez Imediata. 

 A Liquidez Corrente representa a relação entre o ativo circulante e o passivo circulan-

te, demonstrando essa proporção no curto prazo. Ela busca revelar quanto ativo circulante a 

entidade possui para cada $1,00 de suas obrigações de curto prazo (Assaf Neto, 2014). Nesse 

sentido, se o índice de liquidez for superior a 1, indica que existe boa correspondência finan-

ceira entre os direitos de receber com as obrigações a curto prazo. Ainda nessa perspectiva 

informacional, Matarazzo (2008) acrescenta que a liquidez corrente revela a capacidade da 

empresa de cumprir suas obrigações de curto prazo, além de indicar seu potencial para finan-

ciar as necessidades de capital de giro. 

 A liquidez seca, de acordo com Matarazzo (2008) é como um teste de força aplicado à 

empresa, visando medir o grau de excelência da sua situação financeira. Apesar de o esperado 

ser um bom resultado neste índice, uma baixa Liquidez Seca não obrigatoriamente aponta 
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uma inferior situação financeira, ocasionalmente pode indicar sinais de estoques paralisados 

(Matarazzo, 2008). O Índice de Liquidez Seca indica quanto a empresa possui em disponibili-

dades e valores que podem ser rapidamente convertidos em dinheiro, sem depender da venda 

de estoques ou de outros ativos que tenham menor liquidez  (Lins, 2012). 

 A Liquidez Geral mede a capacidade de uma entidade de cumprir suas obrigações a 

longo prazo, considerando que os recursos investidos em ativos de curto e longo prazo são 

suficientes para quitar todas as obrigações totais (Marion; Assaf Neto, 2012). O Índice de 

Liquidez Geral é um indicador mais abrangente em comparação aos anteriores, pois não se 

restringe apenas ao curto prazo. Ele é calculado pela relação entre o ativo circulante mais o 

ativo realizável a longo prazo, dividido pelo passivo circulante mais o passivo exigível a lon-

go prazo (Lins, 2012). 

 “Este quociente representa o valor de quanto dispomos imediatamente para liquidar 

nossas dívidas de curto prazo” (Iudícibus, 2017, p. 128). Segundo Martins, Diniz e Miranda 

(2020), este índice é pouco usado e geralmente é baixo, já que as empresas tendem a manter 

poucos recursos disponíveis, sujeitos a efeitos inflacionários. Para fins de análise, a Liquidez 

Imediata pode-se considerar um índice com pouca representatividade, pois o curto prazo 

compreende o período de um ano (Marion, 2019). 

 

2.2.2 Estrutura de Capital (Endividamento) 

  

 A estrutura de capital das empresas consiste em duas partes principais: o capital pró-

prio e o capital de terceiros. O capital próprio é representado pelo patrimônio líquido, que 

inclui os investimentos iniciais dos sócios, aportes de capital dos acionistas, e lucros retidos 

não distribuídos, entre outros itens, todos considerados como ativos (Burilleet al., 2017). Por 

outro lado, o capital de terceiros é obtido através da captação de recursos externos, provenien-

tes de investidores ou acionistas, e é categorizado pelas empresas como passivos ou obriga-

ções (Da Silva; Câmara, 2015). 

 Ribeiro (2006) explica que quando os investimentos de uma empresa são financiados 

principalmente por capital de terceiros em vez de capital próprio, isso resulta em um maior 

endividamento da empresa. Por outro lado, quando os investimentos são financiados predo-

minantemente por capital próprio em vez de capital de terceiros, a situação financeira da em-

presa é considerada favorável, conforme afirmado pelo autor. Matarazzo (2008) destaca que 

os principais indicadores de liquidez mencionados na literatura incluem Índice de Participação 
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do Capital de Terceiros (PCT), Imobilização do Patrimônio Líquido (IPL), Composição do 

Endividamento (CE) e Imobilização dos Recursos Não Correntes (IRNC). 

 A Participação do Capital de Terceiros (PCT) é uma medida que evidencia a depen-

dência de recursos externos e é amplamente utilizada para refletir a posição das empresas em 

relação ao financiamento por terceiros (Iudícibus, 2017). Se este índice for superior a 1 ao 

longo dos exercícios, indica uma alta dependência financeira. Quanto maior o índice, menor é 

a autonomia da empresa nas suas decisões financeiras (Valério, 2011; Iudícibus, 2017). 

 A Composição do Endividamento (CE) compara as dívidas de curto prazo com o total 

das dívidas, revelando a proporção da dívida que deve ser quitada a curto prazo em relação ao 

Endividamento Total (Iudícibus, 2017).  Na análise da composição do endividamento, as 

obrigações podem ser de curto ou longo prazo. Portanto, quanto mais tempo a entidade tiver 

para cumprir seus compromissos, maior será sua capacidade de gerar recursos (De Aguiar et 

al., 2021). Por outro lado, quanto maior o número de obrigações de curto prazo, maior será a 

necessidade de disponibilidades e, em tempos de crise, a empresa pode ser forçada a assumir 

novas dívidas para evitar despesas financeiras (Marion, 2019). 

 Segundo Diniz et al. (2014), o índice de Imobilização do Patrimônio Líquido (IPL) 

mostra a proporção do capital próprio que está investida em ativos de menor liquidez (imobi-

lizado, investimentos e intangível), sendo o ativo não circulante reduzido pelo ativo realizável 

a longo prazo. Para Diniz et al. (2014), a situação ideal ocorre quando a empresa consegue 

financiar o Ativo Circulante (AC) com seus próprios recursos, minimizando a dependência de 

capital de terceiros, o que reduz os riscos. Isso porque destinar uma quantidade excessiva de 

recursos próprios para ativos de baixa liquidez resulta na falta de recursos para o Ativo Circu-

lante, aumentando a dependência de terceiros para aplicações de curto prazo. 

 A Imobilização de Recursos não Correntes (IRNC) revela o percentual de recursos de 

longo prazo investidos em ativos de menor liquidez, como imobilizado, investimentos e in-

tangíveis. Iudícibus (2017) e Assaf Neto (2014) explicam que as contas desses ativos de me-

nor liquidez têm uma vida útil consideravelmente mais longa em comparação com outros ati-

vos (circulantes e de longo prazo). Assim, é possível financiar parte do imobilizado com re-

cursos de terceiros, desde que a entidade disponha de recursos no exigível compatíveis com o 

prazo de duração dos itens do Ativo Não Circulante mencionados. 

 Índices de imobilização de recursos não correntes superiores a 1,0, entretanto, signifi-

cam que a entidade está imobilizando recursos de curto prazo (passivo circulante), o que é um 

sinal de desequilíbrio financeiro (Assaf Neto, 2010). 
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2.2.3 Indicadores de Rentabilidade 

  

 Os indicadores de rentabilidade, de acordo com Assaf Neto (2012), avaliam a capaci-

dade da organização de gerar retornos sobre seu capital próprio, refletindo a realidade finan-

ceira por meio da análise do lucro líquido absoluto. O autor destaca que esses indicadores têm 

o propósito de examinar os resultados obtidos por uma empresa, utilizando métodos específi-

cos que demonstram suas capacidades. 

 O objetivo dos indicadores de rentabilidade é medir a capacidade das organizações de 

gerar lucro sobre o capital investido, seja ele próprio ou de terceiros (Magro et al., 2015). Para 

esta pesquisa, são destacados quatro indicadores de desempenho importantes: Giro do Ativo 

(GA), Retorno sobre o Ativo (ROA), Retorno sobre o Patrimônio Líquido (ROE) e Margem 

Líquida. 

 O índice Giro do Ativo mede a quantidade ideal de vendas necessária para impulsionar 

o crescimento empresarial. Marion (2012, p. 145) define esse índice como "a eficiência com 

que a empresa utiliza seus ativos para gerar reais de vendas". O desempenho do Giro do Ativo 

indica que, quanto maior a proporção de reais de vendas gerada, mais eficientemente os ativos 

estão sendo utilizados. Esse índice, segundo Perez Junior e Begalli (2015), em complemento 

com o índice margem líquida, permite analisar a característica do resultado da empresa (mar-

gem × giro). 

 O Retorno sobre o Ativo (ROA) mede a rentabilidade gerada pelo total de investimen-

tos realizados por uma empresa em seus ativos (Assaf Neto, 2014). Segundo o autor, esse 

índice pode ser interpretado como o custo financeiro máximo que uma empresa pode suportar 

ao captar fundos. O quociente de rentabilidade do ativo total, ou ainda taxa de retorno sobre 

investimentos, é calculado dividindo-se o lucro líquido do período pelo ativo total. 

 Segundo Assaf Neto (2003, p. 209), "o retorno sobre o patrimônio líquido representa a 

taxa de rentabilidade obtida pelo capital próprio da empresa, sendo calculado pela relação 

entre o lucro líquido e o patrimônio líquido, excluindo-se o lucro líquido do próprio exercí-

cio". Esse índice tem a função de mostrar a taxa de retorno do capital próprio, tornando-a 

comparável com outras opções de investimento disponíveis no mercado (Matarazzo, 2008).  

 Segundo Iudícibus  (2008 p. 108 ) “ A importância deste quociente reside em expres-

sar os resultados globais auferidos pela gerência na gestão de recursos próprios e de terceiros , 

em benefício dos acionistas.” 



22 

 

 

 A margem de lucro sobre as vendas é calculada dividindo-se o lucro pelas vendas lí-

quidas (Iahn, 2012; Iudícibus, 2017). A margem operacional mede a eficiência da empresa em 

transformar receita em lucro (Souza, 2020). Segundo Martins et al. (2020), a margem líquida 

é um indicador importante de rentabilidade, pois mostra a porcentagem das vendas que é con-

vertida em lucro. É útil comparar a margem líquida com o giro do ativo em empresas do 

mesmo setor, já que um aumento nas vendas pode não resultar necessariamente em maior 

lucro (Martins; Diniz; Miranda, 2020). 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

  

 Esta seção tem como finalidade apresentar os procedimentos necessários para alcançar 

os objetivos propostos pelo trabalho. Portanto, aqui são descritos a tipologia da pesquisa, co-

leta e tabulação de dados bem como os indicadores utilizados na pesquisa. 

 

3.1 Tipologia da Pesquisa 

 

A pesquisa realizada possui caráter descritivo, pois busca mapear e caracterizar o de-

sempenho econômico-financeiro da Braskem S.A antes e após o incidente ocorrido em Ma-

ceió, uma vez que de acordo com (Silva; Menezes 2000), “a pesquisa descritiva visa descre-

ver as características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de rela-

ções entre variáveis”.  

Em relação à abordagem, o estudo foi conduzido utilizando uma pesquisa quantitativa, 

que se deve à necessidade de mensurar e analisar dados numéricos que permitam a generali-

zação dos resultados para o universo pesquisado, caracterizada pela sua utilização de ferra-

mentas estatísticas para coletar e tratar dados, além de expor esses dados a análises estatísticas 

descritivas, relacionando as variáveis encontradas (Beuren, et al., 2006). 

A coleta de dados foi realizada por meio de uma pesquisa bibliográfica, pois, "tem por 

finalidade levantar todas as referências encontradas sobre um determinado tema" (Neto; Oli-

veira, 2021). E documental que segundo Gil (2002), vale-se de materiais que não recebem 

ainda um tratamento analítico, ou de forma que ainda podem ser refeitos de acordo com os 

objetivos da pesquisa.  

 

3.2 Coleta e Tabulação de Dados  

  

Os dados coletados são secundários e  foram empregadas as principais demonstrações 

contábeis, como o Balanço Patrimonial (BP) e a Demonstração do Resultado do Exercício 

(DRE), referentes aos anos de 2012 a 2023, publicadas no site da própria Braskem S.A. 

(https://www.braskem-ri.com.br/divulgacoes-documentos/relatorios-anuais/). Com a finalida-

de de analisar desde antes até após o incidente, e monitorar o comportamento observado ao 

longo dos doze anos mencionados anteriormente e identificar os principais fatores que contri-

buíram para a evolução e/ou redução dos índices específicos. 

https://www.braskem-ri.com.br/divulgacoes-documentos/relatorios-anuais/
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Para a organização e tratamento dos dados utilizou-se o programa Microsoft Excel, 

com o qual foi possível construir planilhas e efetuar os cálculos dos índices. 

 

3.3 Indicadores utilizados na Pesquisa 

  

 A análise financeira feita através dos índices de liquidez, composto por: Liquidez Cor-

rente (LC), Liquidez Seca (LS) e Liquidez Geral (LG); e a Estrutura de Capital (ou Endivi-

damento), representado pelos indicadores: Participação de Capital de Terceiros (PCT), Com-

posição do Endividamento (CE), , Imobilização do Patrimônio Líquido (IPL) e Imobilização 

de Recursos Não Correntes (IRNC).  

  Análise da situação econômica feita através dos Índices de Rentabilidade compostos 

por: Giro do Ativo (GA), Rentabilidade do Ativo (ROA), Rentabilidade do Patrimônio Líqui-

do (ROE) e Margem Líquida (ML). 

 

Quadro 2 – Indicadores econômico-financeiros; fórmulas; e fontes bibliográfica 

Ind Fórmulas Fonte (autores) 

 

LC 

 

Ativo Circulante 

Passivo Circulante 

Bortoluzzi et al. (2008), Martins (2018), Braga et 

al. (2018), Pandini et al. (2018), e Costa et al. 

(2021) 

 

LS 

 

Ativo Circulante – Estoque – Desp Antec. 

Passivo Circulante 

Hoffmann et al. (2017), Martínez et al. (2017), 

Braga et al. (2018) e Costa et al. (2021) 

LG 
Ativo Circulante + Realizável a LP 

Passivo Circulante + Exigível a LP 

Hoffmann et al. (2017), Braga et al. (2018), Pan-

dini et al. (2018) e Costa et al. (2021) 

 

PCT 

 

Exigível Total 

Patrimônio Líquido 

Bortoluzzi et al. (2008), Hoffmann et al. (2017), 

Martins (2018), Pandini et al. (2018) e Jacintho e 

Kroenke (2021) 

CE 
Passivo Circulante 

Exigível Total 
Ribeiro (2018) e Iudícibus (2013) 

IPL 

 

Ativo Não Circulante – Realizável a LP 

Patrimônio Líquido 

Bortoluzzi et al. (2008), Jacintho e Kroenke 

(2021) 

IRNC 
Ativo Não Circulante – Realizável a LP 

Patrimônio Líquido + Exigível a LP 
Ribeiro (2018) e Matarazzo (2010) 

GA 
*Vendas Líquidas 

Ativo Total médio 

Padoveze e Benedicto (2011), Ribeiro (2018), 

Bortoluzzi et al. (2018) 

 

ML 

 

Lucro Líquido 

Vendas Líquidas 

Silva (2012), Ribeiro (2018), Bortoluzzi et al. 

(2008), Hoffmann et al. (2017), Braga et al. 

(2018) e Pandini et al. (2018) 

 

ROA 

 

Lucro Líquido 

Ativo Total médio 

Luz (2014), Ribeiro (2018), Assaf Neto e Lima 

(2017), Bortoluzzi et al. (2008), Hoffmann et al. 

(2017), Braga et al. (2018) e Pandini et al. (2018) 

 

ROE 

 

Lucro Líquido 

Patrimônio Líquido médio 

Ribeiro (2018), Assaf Neto e Lima (2017), Borto-

luzzi et al. (2008) e Braga et al. (2018) 
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Legenda: Liquidez Corrente (LC); Liquidez Seca (LS); Liquidez Geral (LG); Liquidez Imediata (LI); Participa-

ção de Capital de Terceiros (PCT); Composição de Endividamento (CE); Imobilização do Patrimônio Líquido 

(IPL); Imobilização dos Recursos Não Correntes (IRNC); Giro do Ativo (GA); Margem Líquida (ML); Retorno 

do Ativo (ROA); Retorno do Patrimônio Líquido; Longo Prazo (LP). 

Fonte: elaborado pela autora (2023). 

 

 Com base nos indicadores listados no quadro 2, analisa-se o desempenho econômico e 

financeiro da Braskem S.A. (2012 a 2023). 
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4 ANÁLISE DOS DADOS E RESULTADOS  

 

Esta seção apresentará as análises do desempenho econômico-financeiro realizadas 

por meio das Demonstrações Contábeis integradas nos anos de (2012-2017) antes do evento 

geológico e (2018-2023) após esse incidente ocorrido em Maceió.  

 

4.1 Desempenho Financeiro 

 

O desempenho financeiro da Braskem S.A. será analisado com foco nos indicadores 

de liquidez e endividamento. 

 

4.1.1 Indicadores de Liquidez 

 

A Tabela 1 exibe as médias dos indicadores de liquidez Antes do Evento Geológico 

(2012-2017) e após esse cenário (2018-2023), além do desempenho geral (2012-2023). 

Tabela 1 – Média dos Indicadores de Liquidez antes e após o evento geológico 

 

Antes do Evento 

Geológico 

[ 2012-2017 ] 

Após o Evento 

Geológico 

[ 2018-2023 ] 

Geral 

[ 2012-2023 ] 

LC 0,97 1,35 1,16 

LS 0,64 0,86 0,75 

LG 1,22 1,15 1,18 

Fonte: Elaboração Própria (2024) 
 

Os dados exibidos na Tabela 1 mostram que antes do evento geológico (2012 a 2017) 

a empresa Braskem evidenciava o montante de recursos financeiros de curto prazo insuficien-

te para pagar as suas obrigações de curto prazo, visto que a LC apontou média inferior a 

R$1,00. Todavia, no período seguinte (2018 a 2023), a capacidade de pagamento a curto pra-

zo foi recuperada, dado que esse índice apresentou um crescimento alcançando a média 1,35 

para cada 1,00 de dívida de curto prazo. Esse comportamento revela que o aumento nos bens 

e direitos de curto prazo foi maior que a inclinação das obrigações de  curto prazo.   

A capacidade de pagamento a curto prazo revelada pela LC mostra uma sinalização de 

melhora, uma vez que antes do evento a situação era de insuficiência financeira de curto prazo 

demonstrada pela LC abaixo de 1,0. Entretanto, após o incidente, o quadro de recursos finan-

ceiros de curto prazo melhorou, dado que a capacidade de pagamento a curto prazo encontra-

se acima de 1,0. 
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No período de (2012 a 2017) o índice de liquidez seca foi de R$0,64 (sessenta e quatro 

centavos), já nos anos de (2018 a 2023), o índice de LS subiu para R$0,86 (oitenta e seis cen-

tavos). Permaneceu com uma média geral no intervalo de 2012 a 2023 no valor de R$0,75 

(setenta e cinco centavos). Mediante análise desse indicador, o resultado revela que a empresa 

tem mais compromissos imediatos do que recursos disponíveis, indicando que a empresa não 

consegue arcar com suas dívidas sem utilizar seu estoque.  

Analisando os três contextos da LS observa-se que no período antes do evento geoló-

gico a empresa não apresentava uma boa saúde financeira, mostrando que a empresa não obti-

nha ativos líquidos suficientes para cobrir suas obrigações imediatas (curto prazo), excluindo 

o estoque. Nos anos de (2018 a 2023) o índice teve um acréscimo de 0,22 em relação ao perí-

odo analisado anteriormente, resultando em um possível aumento das contas do ativo circu-

lante, como a conta de clientes e duplicatas a receber.  

Os três cenários analisados mostram que a LG se apresenta acima de 1,0, revelando, 

portanto, capacidade financeira para o pagamento de suas dívidas totais (curto e longo prazo). 

Isso significa que o evento geológico não abalou a capacidade de pagamento a longo prazo da 

empresa, apesar que a média da LG passou de 1,22 (antes do evento) para 1,15. Além disso, o 

comportamento revelado por esse índice mostra que os recursos próprios financiam os ativos 

fixos da empresa e, ainda que parcialmente, o capital de giro da empresa nos três momentos 

apresentados. 

Apresenta-se a seguiro Gráfico 1 que exibe o desempenho geral de cada um dos indi-

cadores de liquidez entre os anos de 2012 a 2023. 

Gráfico 1 – Indicadores de Liquidez

 
 

Fonte: Elaboração Própria (2024) 
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O Gráfico 1 mostra que a LC é o índice que apresentou maior variação excetuando os 

anos de 2012 e de 2016 a 2018, apresentava o equilíbrio entre os ativos e passivos de curto 

prazo, acima da unidade, revelando os melhores desempenhos nos exercícios de 2021 (1,55) e 

2023 (1,53). A LG praticamente se manteve constante durante os anos analisados, começando 

a declinar timidamente entre 2012 e 2015, apresentando, porém, pequenas variações nos perí-

odos seguintes. A LS, obteve os piores momentos nos anos de 2016 a 2018, e um avanço nos 

anos de 2019 (0,97) e 2023 (1,02), indicando que no ano de 2019 a empresa possuía mais 

compromissos de curto prazo que recursos suficientes para arcar com eles, já em 2023 a em-

presa conseguiu atender às suas obrigações imediatas sem a necessidade de liquidar seu esto-

que, o que pode ser um processo demorado e incerto. 

 

4.1.2 Indicadores de Endividamento 

 

 Esta seção apresentará os indicadores de endividamento (ou de estrutura de capitais) , 

os quais mostram, sob o olhar financeiro, a estrutura dos capitais da empresa, permitindo, 

neste estudo específico, a comparação entre os períodos analisados. Esses indicadores são 

métricas nas quais resultados menores indicam uma situação financeira mais favorável. 

A Tabela 2 exibe a média dos indicadores de endividamento antes e após o evento ge-

ológico. 

Tabela 2 – Média dos Indicadores de Endividamento antes e após o evento geológico 

 

Antes do Evento 

Geológico 

[ 2012-2017 ] 

Após o Evento 

Geológico 

[ 2018-2023 ] 

Geral 

[ 2012-2023 ] 

PCT 16,29 9,39 12,84 

CE 0,37 0,31 0,34 

IPL 10,67 5,46 8,06 

IRNC 0,92 0,74 0,83 

Fonte: Elaboração Própria (2024) 

 

 A quantidade da dívida, revelada pela Participação do Capital de Terceiros, apresenta 

média elevada antes do evento geológico (16,29), declinando essa média para, após o inciden-

te, (9,39). Esse nível insustentável de endividamento indica alto grau de dependência de fon-

tes externas (passivo exigível) aumentando o risco financeiro da empresa, visto que suas dívi-

das onerosas evidenciadas no PC e no PCN evoluíram excessivamente. 

Apesar do endividamento brutal revelado pelo uso excessivo de recursos externos, a 

qualidade da dívida, indicada pela composição do endividamento, mostra que as dívidas de 

curto prazo, antes do evento geológico, representavam, em média, 37% do total das dívidas 
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totais. O perfil da dívida melhorou após o evento, pois as obrigações de curto prazo indicavam 

31% do total das dívidas exigíveis. Esse contexto indica que excessivo passivo não exige li-

quidez tão rápida da empresa. 

Dado o alto endividamento, a imobilização do patrimônio líquido é, consequentemen-

te, bastante elevada nos dois cenários analisados, pois, antes do evento geológico, o resultado 

médio de 10,67, revelado por esses índice, sinaliza que o ativo fixo da empresa é totalmente 

financiado pelos recursos externos e onerosos. Essa performance financeira indesejável dimi-

nui pela metade, visto que a média para os 6 anos após o evento foi 5,46.  

 A imobilização dos recursos não correntes indica que,  antes do evento (2012 a 2017),    

92% dos recursos não correntes, em média,  financiavam os ativos fixos da empresa. Esse 

índice melhora a sua performance após o evento, dado que a média apresentada para o perío-

do de 2018 a 2023, diminui para 74%. Dessa forma, 92% dos recursos não correntes (PNC e 

PL) foram investidos no ANC, sendo suficiente para financiar o mesmo e ainda sobrar 8% 

para serem investidos no AC, obtendo maior liquidez, esse índice obteve uma sinalização de 

melhora, passando a 0,74 após o evento, resultando assim maior investimento no curto prazo. 

O comportamento da IRNC durante os dois momentos analisados sugere que a Braskem  não 

utiliza de passivos de curto prazo, algo benéfico para essa entidade. 

O Gráfico 2 apresenta  o desempenho geral de cada um dos indicadores de endivida-

mento entre os anos de 2012 a 2023.  

Gráfico 2 – Indicadores de Endividamento 

 
Fonte: Elaboração Própria (2024) 

O Gráfico 2 mostra que os indicadores de endividamento apresentaram comportamen-

tos praticamente simétricos para os aumentos e diminuições durante os anos de 2012 a 2023. 
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Nessa perspectiva de análise, a quantidade da dívida (PCT) e a imobilização dos recursos pró-

prios (IPL) seguiram comportamentos praticamente simétricos para os aumentos e diminui-

ções, mas a qualidade da dívida (CE) apresentou pequenas variações, revelando 39% e 40% 

de dívidas de curto prazo para os anos de 2012 e 2017, respectivamente.    

 

4.2 Desempenho Econômico 

  

Esta seção apresentará os indicadores econômicos (ou de rentabilidade), a saber: Giro 

do Ativo, Rentabilidade de Investimento, Rentabilidade do Patrimônio Líquido e Margem 

Líquida, os quais mostram, sob o olhar da rentabilidade, o desempenho econômico, permitin-

do, neste estudo específico, a comparação entre os períodos analisados. Esses indicadores são 

métricas nas quais resultados maiores indicam uma situação econômica favorável. 

A Tabela 3 mostra os indicadores econômicos antes e após o evento geológico. 

Tabela 3 – Média dos Indicadores Econômicos  antes e após o evento geológico 

 

Antes do Evento 

Geológico 

[ 2012-2017 ] 

Após o Evento 

Geológico 

[ 2018-2023 ] 

Geral 

[ 2012-2023 ] 

GA 0,88 0,91 0,89 

ROA 0,02 0,00 0,01 

ROE 0,49 0,38 0,44 

ML 0,03 -0,01 0,01 

Fonte: Elaboração Própria (2024) 

 

 Os índices de rentabilidade mostram o cenário econômico da companhia. Ferreira 

(2010, p. 13) explica que “os índices de rentabilidade são empregados na avaliação da lucrati-

vidade relativa às atividades da empresa, significando retorno, na forma de lucro, dos recursos 

aplicados”.  

A Braskem S.A. apresentou valores baixos para o giro do ativo (GA). Durante os perí-

odos analisados, os resultados indicam, para cada R$1,00 de ativos, a média de 0,88 (2012-

2017) e  0,91 (2018-2023). Apesar do leve aumento após o incidente, esse desempenho  indi-

ca que a empresa ainda não está usando seus ativos de forma eficiente para gerar receitas. O 

comportamento do Giro do ativo indica que quanto maior a proporção de reais de vendas for 

gerada, mais eficientemente os ativos serão utilizados, mostrando o quanto maior se apresenta 

esse giro para o melhor desempenho econômico da empresa (Assaf Neto; Marion, 2012).  

A rentabilidade média dos investimentos da Braskem S.A.,  apresentada  nos anos de 

(2012-2017) o índice de 0,02. O retorno desse índice inexiste após o evento geológico (2018-
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2023). Isso significa que após o incidente a empresa não apresentou capacidade de gerar lucro 

com o montante de ativos que existia e  não utilizados de maneira eficiente. Além disso, hou-

ve uma queda nos lucros operacionais da empresa. 

A  rentabilidade média do patrimônio líquido indica que  a cada R$1,00 dos recursos 

dos seus acionistas, o ganho é de 0,49 no período que antecedeu o evento geológico (2012-

2017) e 0,38 após o evento (2018-2023). Esse resultado sugere que o retorno gerado a partir 

do capital próprio investido na empresa, mostrando o quanto a mesma obteve de resultado em 

relação ao capital investido.Para Assaf Neto (2010, p. 292), “O retorno sobre o patrimônio 

líquido fornece o ganho percentual auferido pelos proprietários como uma consequência das 

margens de lucro, da eficiência e do planejamento eficiente de seus negócios. Mede, para cada 

R$1 investido, o retorno líquido do acionista”.  

A média da  margem de lucro sobre as vendas para a Braskem S.A. revela uma dimi-

nuição significativa. Comparando os cenários analisados,   a média da ML   antes do evento 

geológico (2012-2017) era de 3% e em (2018-2023) passou a ser -1%, demonstrando que an-

tes do evento a empresa conseguiu reverter do faturamento em lucro um total de 3%, posteri-

ormente no período de 2018 a 2023 a empresa apresentou prejuízo líquido, no intervalo de 

tempo analisado. 

Analisando esse contexto pode-se observar que no período antes do incidente a empre-

sa apresentou um percentual de 3, indicando uma margem considerada fraca, e uma ineficiên-

cia operacional da capacidade da empresa em gerar lucro a partir de suas atividades de negó-

cio, após o incidente a empresa apresentou um índice negativo, o que resultou em prejuízo em 

suas operações, está gastando mais dinheiro do que está gerando em vendas, podendo resultar 

em problemas mais graves, como insolvência. 

O Gráfico 3 apresenta o desempenho geral e comparativo dos indicadores econômicos 

no intervalo de tempo que compreende o período antes evento geológico e após o evento geo-

lógico (2012 a 2023) da Braskem S.A. 
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Gráfico 3 – Indicadores Econômicos (2012 a 2023)  

 
Fonte: Elaboração Própria (2024) 
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res investidos pelos acionistas da empresa teve um retorno de lucro líquido positivo frente ao 

valor investido, e um declínio nos anos de 2019 e 2023 revelando que durante esse período os 

acionistas não obtiveram um bom retorno frente ao valor investido, pois a empresa apresentou 

prejuízo. Quanto ao GA manteve-se constante tendo seus melhores resultados nos anos de 

2021 e 2023,  o que indica que a empresa tem aperfeiçoado a utilização de seus ativos de for-

ma mais eficiente, mas ainda não é o suficiente. Os demais indicadores se mantiveram está-

veis, tendo uma pequena queda nos anos 2020 e 2023, o que significa que frente às suas recei-

tas a empresa não conseguiu obter lucro, denotando prejuízo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho buscou investigar e analisar os resultados revelados pelos indicadores 

econômico-financeiros antes e após o evento geológico ocorrido nos bairros de Maceió/AL.  

Para realizar este estudo, foram coletados dados das demonstrações contábeis (Balan-

ços Patrimoniais e Demonstrações do Resultado do Exercício), consolidados anualmente, re-

ferentes aos exercícios de 2012 a 2023. Comparar diferentes períodos proporciona uma análi-

se mais precisa dos efeitos causados na companhia por fatores externos, como esse incidente 

geológico. Após a coleta foi realizado cálculos e fórmulas matemáticas foram aplicadas a fim 

de calcular os índices de liquidez, endividamento e rentabilidade, esse procedimento foi efe-

tuado com o auxílio do Excel. Por último, para analisar e obter um resultado foi necessário 

comparar dois períodos antes e após o evento geológico, considerando os resultados apurados 

nos exercícios, pode-se concluir que o incidente ocasionou alguns impactos negativos nos 

indicadores econômico-financeiros da empresa.   

Nessa situação, o resultado da pesquisa apresenta desempenho financeiro sem mudan-

ças gritantes e um mau desempenho econômico da Braskem S.A. antes mesmo do evento geo-

lógico, agravando seus resultados após o incidente que estourou no início de 2018, refletindo 

em grau de endividamento crescente e margem de lucro negativa. Houve uma queda em todos 

os indicadores econômicos analisados e a empresa apresentou uma situação desfavorável, 

frente às suas receitas a empresa não conseguiu obter lucro, denotando prejuízo. 

Contudo, os índices de liquidez não apresentaram um efeito prejudicial, após o evento 

geológico a empresa obteve uma boa saúde financeira, o que significa que o quadro de recur-

sos financeiros de curto prazo melhorou, não abalando a sua capacidade de pagamento a curto 

prazo. No que se refere a LS o índice teve um acréscimo de 0,22 em relação ao período anali-

sado anteriormente, resultando em um possível aumento das contas do ativo circulante. 

Em relação ao endividamento, observa-se que a Braskem S.A possui uma porcenta-

gem elevada, indicando um alto grau de dependência de fontes externas (passivo exigível) 

aumentando o risco financeiro da empresa, elevando consequentemente a imobilização do 

patrimônio líquido, pois sinaliza que o ativo fixo da empresa é totalmente financiado pelos 

recursos externos. No que diz respeito à composição desse endividamento, observa-se que a 

maior parte das dívidas da empresa está concentrada no longo prazo, o que é considerado po-

sitivo. 
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No que se refere ao ponto de vista econômico a companhia obteve uma redução nos 

índices, visto que quanto maior o índice melhor a lucratividade para a empresa. Foi possível 

observar que a margem de lucro da empresa não apresentou resultado esperado, após o inci-

dente a empresa demonstrou incapacidade de gerar lucro com o montante de ativos que exis-

tia, passando a ter seu ML de -1% evidenciando que no decorrer dos anos de 2018 a 2023 a 

empresa apontou prejuízo líquido, no intervalo de tempo analisado. 

Dessa forma, com os resultados obtidos durante a pesquisa, é possível afirmar que o 

objetivo foi atingido. Esse estudo pode contribuir para processos de tomada de decisões atuais 

e futuros, que possam fortalecer seus resultados, reposicionando a empresa no cenário eco-

nômico. Recomenda-se para futuras pesquisas analisar como a empresa se recuperou após o 

evento geológico. 

Este estudo contém limitações, pois a análise foi elaborada a partir de informaçõescon-

tidas nas demonstrações contábeis, balanço patrimonial e demonstração do resultado do exer-

cício e pode não refletir todas as nuances internas da empresa e também a escassez de estudos 

semelhantes a este.  

Para novos estudos sugere-se realizar estudos de longo prazo para monitorar a recupe-

ração financeira da Braskem S.A. dessa forma irá obter uma maior precisão de como a empre-

sa foi afetada, avaliando se os resultados aqui evidenciados têm tendência de melhora ou piora 

ao longo do tempo. Para pesquisas futuras, sugere-se também examinar as notas explicativas e 

incluir a análise vertical e horizontal por meio de gráficos, a fim de ilustrar a evolução das 

contas mais significativas das demonstrações contábeis. 
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